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Resumo: A cultura de alguns povos originários admite a eliminação de crianças 

consideradas imperfeitas, por meio da prática conhecida como infanticídio indígena. Com 

esta pesquisa qualitativa, estruturada em método dedutivo, objetiva-se a reflexão acerca 

dos limites da proteção à cultura indígena e a proteção à vida e à dignidade humana. A 

abordagem se vale da teoria dos direitos fundamentais, notadamente a concepção de 

Robert Alexy, para realizar a ponderação entre os interesses em conflito no contexto do 

Estado democrático de direito. Na realidade fática que resulta em morte de crianças com 

má formação, por conta de uma tradição secular e crenças compartilhadas pelos 

integrantes de certos povos indígenas, pode-se identificar a colisão entre o direito à 

cultura e o direito da dignidade da pessoa humana. Submetidos esses princípios 

colidentes à técnica da ponderação, revela-se o embate entre pretensões relativistas e 

universalistas. Como resultado, desde o prisma universalista, surge a possibilidade jurídica 

de atribuir maior peso à dignidade da pessoa humana para restringir o âmbito de eficácia 

do direito à cultura e, assim, justificar a intervenção estatal para dissuadir essa prática 

homicida.  
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